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	I. IDENTIFICAÇÃO DA DISCIPLINA:

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA
	NO DE HORAS-AULA SEMANAIS
TEÓRICAS              PRÁTICAS
	TOTAL DE HORAS-AULA SEMESTRAIS

	[bookmark: _GoBack]RGV 3019
	Introdução a Genética Quantitativa
	4 h
	
	60

	I.1. HORÁRIO

	TURMAS TEÓRICAS
	TURMAS PRÁTICAS

	
	

	II. PROFESSOR (ES) MINISTRANTE (S)

	Juliana Bernardi Ogliari

	II. PRÉ-REQUISITO (S):

	CÓDIGO
	NOME DA DISCIPLINA

	
	

	IV CURSO (S) PARA O QUAL(IS) A DISCIPLINA É OFERECIDA

	

	V. EMENTA

	Bases Estatístico-genéticas dos caracteres quantitativos. Genética de Populações Aplicada ao Melhoramento de Espécies com diferentes Sistemas de Reprodução. Associação entre parentes. Componentes Genéticos de Médias e Componentes de Variância de Caracteres e Progresso Genético Esperado com a Seleção. Associação entre Caracteres e Resposta Correlacionada. Capacidade de Combinação. Interação Genótipo x Ambiente

	VI. OBJETIVOS

	Introduzir conhecimentos básicos para a obtenção de estimativas de componentes de variância a partir de dados gerados em experimentos de melhoramento genético. 
Aumentar a eficiência dos métodos de seleção com base na adoção de estratégias mais adequadas de manipulação da variabilidade genética disponível. 


	VII. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

	Trabalhos Fundadores da Genética Quantitativa. Bases Genéticas dos Caracteres Quantitativos. Fatores que Dificultam a Seleção de Genótipos Superiores. Estimativa de Número de Genes e Recombinação Gênica. 
Bases Estatístico-Genéticas dos Caracteres Quantitativos: 
Reprodução exata dos genótipos dos genitores na descendência: constituição genética das populações, componentes de médias, componentes de variância.
Populações Segregantes 
Espécies de Cruzamento ou Panmíticas: constituição genética das populações; componentes genéticos de médias e de variâncias dos caracteres de planta em diferentes esquemas de seleção..
Populações com diferentes graus de Endogamia: 
Método Mather
Capacidade de Combinação:
Sistemas de cruzamentos com um testador
Esquemas fatoriais ou Dialélicos Parciais
Cruzamentos Dialélicos Completos (Método Griffing, 1956).
      2.4 Heterose: Componentes Genéticos de Médias e Predição de Médias.
Covariância entre parentes e Progresso Genético Esperado com a Seleção
Correlação entre Caracteres e Resposta Correlacionada
Interação Genótipo x Ambiente: análise conjunta de experimentos em Modelo aleatório, misto e Fixo; componentes de variância


	VIII. METODOLOGIA DE ENSINO / DESENVOLVIMENTO DO PROGRAMA

	Serão realizadas duas provas e cada prova teórica terá peso 30%. Os trabalhos práticos terão peso de 15%. O restante da nota (25%) será dividido com as seguintes atividades: exercícios, análise crítica de artigos científicos e capítulos de livros, participação em sala de aula.  


	IX. METODOLOGIA DE AVALIAÇÃO

	

	X. NOVA AVALIAÇÃO


	

	

	
	

	XII. CRONOGRAMA PRÁTICO
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